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Resumen

Abstract

Palabras clave / Keywords

O artigo traz reflexões sobre a aptidão das mídias sociais de serem ferramentas de conhecimento para 
indivíduos em idade escolar, auxiliando na formação de leitores críticos em relação à veracidade das in-
formações veiculadas na internet, promovendo a valorização da ciência, da cidadania, da ética. Para dar 
materialidade ao estudo, selecionamos do YouTube o canal Manual do Mundo, a fim de verificar o quanto a 
forma e os conteúdos transmitidos estão em consonância com tais valores, tendo como base indicadores de 
competência midiática listados por Ferrés e Piscitelli (2015), sobretudo o voltado à ética.

The article reflects on the ability of social media to be a tool of knowledge for school-aged individuals, helping 
in the formation of critical readers in relation to the veracity of the information disseminated on the Internet, 
promoting the appreciation of science, citizenship, and ethics. To give materiality to the study, we selected 
the Manual of the World channel from YouTube in order to verify the extent to which the form and contents 
transmitted are in line with such values, based on indicators of media competence listed by Ferrés and 
Piscitelli (2015), especially the one focused on ethics.

Mídias sociais na educação; competências midiáticas; dimensão ética; manual do Mundo.
Social media in education; media competencies; ethical dimension; world manual.
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1. Introdução

A atual geração de alunos, que convive com linguagens hipermidiáticas1 fora da sala de aula, 
demanda por formas lúdicas e dialógicas de lidar com o conhecimento. Nas instituições de 
ensino, portanto, a linguagem deve ser percebida como foco no processo de aprendizagem, 
isto porque, ela vem sendo negligenciada em função da dimensão tecnológica. O papel do 
professor, portanto, deve ser o de facilitador de um processo de constituição do aluno como 
ser social, cultural e político, o que se dá através da linguagem que se estabelece entre o 
indivíduo (discente) e o mundo do qual faz parte.
Destarte, a utilização das mídias sociais para fins didáticos tem o potencial de trazer para 
o ambiente escolar uma prática interdisciplinar, que possibilita uma aprendizagem lúdica e 
interativa, em consonância com as demandas dos discentes e da sociedade como um todo. 

2. Metodologia

O objetivo deste artigo é trazer reflexões sobre o potencial das mídias sociais como ferra-
menta para uma educação em favor de competências midiáticas que contribuam na for-
mação para a cidadania. Apresentamos o canal do YouTube intitulado Manual do Mundo 
como exemplo de entretenimento educativo que contribui para disseminar conteúdos cientí-
ficos em sintonia com os indicadores de competência midiática listados por Ferrés e Piscitelli 
(2015), principalmente o vinculado a valores éticos.
A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica associada ao exame do potencial do canal 
Manual do Mundo, do YouTube, para uma educação em favor da verdade científica.
Encontramos na obra “Comunicação Ubíqua”, de Santaella (2013) um tipo de leitor, fruto dos 
avanços da era digital, chamado de ubíquo, que convive com sistemas computacionais mó-
veis e onipresentes. Um traço que o caracteriza é o fato de, ao mesmo tempo em que está 
corporalmente presente, também está virtualmente imerso.
Santaella (2013: 279) constata que esse leitor ubíquo dissolve as fronteiras entre o físico e o 
virtual. Uma das consequências desse sistema de comunicação ubíqua é a geração de um 
leitor para o qual não há tempo nem espaço para a reflexão: “a atenção é irremediavelmente 
uma atenção parcial contínua”. Quais as novas competências que essa ubiquidade desen-
volve? A autora ressalta a capacidade de enxergar os problemas de múltiplos pontos de 
vista, além de assimilar a informação e improvisar em resposta ao fluxo acelerado de textos 
e imagens em um ambiente mutável. 
A atenção dessa geração, ubíqua e multitarefa é, portanto, reduzida, o que acarreta um foco 
pouco voltado para os detalhes. Esse tipo de cognição contrasta com o que se exige na es-
cola, que é a concentração em um único estímulo (disciplina) por algum tempo de cada vez. 
Santaella (2013) adverte para o fato de que a escola não deve abdicar da concentração de 
estímulos específicos, mas reconhecer e saber diferenciá-la do escaneamento de estímulos 
complexos, quando isso se faz necessário. 
Nesse cenário é fundamental buscar fontes midiáticas que auxiliem o docente e o discente 
no aprendizado e na propagação da verdade com base na ciência. A democratização da pro-
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dução de conteúdos digitais, favoreceu o fenômeno da disseminação das fake news2. Esse 
fenômeno se intensificou nos últimos anos, pois as pessoas se informam sobre diversos 
temas pela Internet –política, meio ambiente, esportes, notícias, saúde, entre outros–, mas, 
muitas vezes, sem uma análise crítica e/ou checagem das fontes. 
Criado em 2005, o YouTube é uma ferramenta estratégica para a disseminação de infor-
mações, por conta do grande alcance, o fácil acesso e por estar disponível gratuitamente. 
Segundo informações do site Affde (2021), especializado em mídias sociais, em 2021 o 
YouTube contabilizou 2 bilhões de usuários ativos mensais em todo o mundo, ficando em 
segundo lugar entre as plataformas de mídia social mais visitadas, atrás apenas do Face-
book. O YouTube é mais popular entre pessoas com idade entre 15 e 35 anos, ou seja, um 
público adolescente e juvenil. 
Na aba “nossos compromissos” da página da plataforma é explicado que o combate à desin-
formação é feito, a partir do que denominam princípios dos quatro Rs: “recompensamos cria-
dores confiáveis, removemos conteúdo que viola nossas políticas, reduzimos as recomen-
dações de vídeos duvidosos e recomendamos fontes confiáveis de notícias e informações”. 
Essas medidas são, no entanto, consideradas insuficientes pelas instituições de checagem 
de fake news, como o Full Fact, do Reino Unido, e o Fact Checker, do Washington Post, que 
afirmam que o Youtube é o principal canal de desinformação da internet (Santos, 2022). 
Mas o YouTube é também uma plataforma que propaga conhecimento e ensino. Muitas 
ferramentas presentes na rede social podem ser aliadas do professor para contribuir para a 
aprendizagem dos alunos. O YouTube Edu, por exemplo, reúne dicas para que professores 
possam utilizar as ferramentas digitais como apoio pedagógico.
O “Manual do Mundo”, segundo informações do próprio site, é um canal do YouTube de en-
tretenimento educativo, criado em 2008, e que, atualmente, possui cerca de 18 milhões de 
inscritos e já atingiu 3 bilhões de visualizações. Esse sucesso de audiência é responsável 
por ele ser considerado o maior canal de ciência e tecnologia do Youtube brasileiro. Os ví-
deos – a maior parte de curta duração –mostram, de maneira divertida e com uma linguagem 
acessível, curiosidades, experiências científicas, receitas, desafios, entre outros conteúdos 
que, em comum, partem de uma curiosidade. 
Para fins de análise, escolhemos uma playlist composta por vídeos com o tema “Como se 
prevenir do coronavirus”. A escolha desta playlist se justifica pelo fato de o assunto coronavi-
rus ter gerado um grande volume de notícias falsas e sem comprovação científica. 

3. Resultados

Selecionamos três vídeos dessa playlist, que julgamos ser um número suficiente para os 
nossos objetivos, já que não se trata de um estudo quantitativo. No primeiro vídeo escolhido, 
com dez minutos de duração e intitulado “Fizemos MÁSCARAS e doamos para o HOSPITAL 
(Coronavirus 3D Face Shield)”, publicado em 18 de abril de 2020, o influencer Iberê, mostra o 
passo-a-passo de como produziu mais de cem máscaras com escudos faciais (face shields), 
utilizando uma impressora 3D. No desenvolvimento do suporte para a cabeça, o youtuber 
revela os desafios encontrados e o raciocínio feito para a resolução desses problemas. As-



378

sim, a demora inicial para a produção de uma única peça, de cerca de duas horas, levou-o a 
procurar entender o funcionamento da impressora, com a finalidade de buscar uma solução 
mais rápida e barata. Na sequência, ele mostra a execução de alguns protótipos, com seus 
aspectos positivos e negativos, até chegar à melhor solução. Ou seja, ao se servir do méto-
do de resolução de problemas de tentativa e erro, deixa evidente a importância do processo 
de aprendizagem por meio dos erros, necessários para saber lidar com problemas. No final 
do vídeo, afirma que mais importante do que simplesmente ‘dar joinha’ no vídeo, é colaborar 
com a iniciativa; como maker ou apoiando outros projetos. 
No segundo vídeo, publicado em 19 de maio de 2021, de menos de um minuto, intitulado 
“Qual é melhor: MÁSCARA de PANO ou PFF2?”, o foco é na informação pontual e embasa-
da em dados técnicos, sobre as diferenças entre a máscara de pano e a PFF2. Iberê explica 
que enquanto a de pano filtra as partículas como uma peneira, a PFF2 filtra por eletricidade 
estática. De forma lúdica, explica o conceito físico através de um experimento facilmente 
replicável, que é esfregar uma caneta no cabelo e, depois, aproximá-la de pedacinhos de 
papel.
O terceiro conteúdo selecionado trata de uma fonte confiável para se obter informações 
sobre o coronavírus e que se utiliza do WhatsApp, rede social muito acessada pelo público 
infanto-juvenil. Nos nove minutos de duração do vídeo “WhatsApp do coronavírus: tire dú-
vidas com a OMS”, publicado em 23 de março de 2020, o youtuber aproveita para explicar 
o que é a OMS, Organização Mundial da Saúde, e sua importância durante uma pandemia. 

4. Discussão e conclusões

Trazendo esses vídeos para serem tratados à luz da competência midiática sob a ótica de 
Ferrés e Piscitelli (2015), principiamos por apresentar alguns conceitos fundantes para, em 
seguida, os examinarmos a partir da dimensão da ética. 
A competência midiática está ligada “ao desenvolvimento da autonomia pessoal de cidadãos 
e cidadãs, bem como o seu compromisso social e cultural” (Ferrés e Piscitelli, 2015: 8). Tal 
competência se dá, não só a partir de uma visão crítica do que é produzido pelos outros, 
mas também pela capacidade de produzir 
conteúdo próprio, de forma lúdica e parti-
cipativa.
Os autores advertem que, para ser eficaz, a 
educação midiática deve promover a cultu-
ra participativa e a autonomia “colocadas a 
serviço de uma gestão adequada do capital 
emocional dos indivíduos” (Ferrés e Pisci-
telli, 2015: 8). A competência midiática, se-
gundo Ferrés e Piscitelli, envolve o domínio 
de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas a seis dimensões, a partir das quais 
são elaborados os indicadores. Estes indicadores estão relacionados ao âmbito de análise 
(recepção e interação com os conteúdos) e ao âmbito de expressão (produção de conteúdo).
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Os autores explicam que essas dimensões não são estanques e nenhuma delas deve ser 
negligenciada, mas ressalta que a linguagem é base para essa interação. Na comunicação 
midiática, a linguagem não é dissociada da tecnologia; da mesma forma, a ideologia ou a es-
tética não podem ser compreendidas sem a linguagem. Assim a capacidade de interpretar, 
analisar, compreender códigos, mensagens; de avaliar a partir da perspectiva de produção 
de sentidos, de gêneros e formatos distintos; de estabelecer relações entre textos, códigos 
e mídias, elaborando conhecimentos abertos, sistematizados e inter-relacionados são indi-
cadores básicos no âmbito da análise da linguagem, bem como são capacidades no âmbito 
da expressão manifestar-se mediante diferentes sistemas de representação e significados 
e de escolher entre eles; capacidade de modificar produtos existentes, dando-lhes um novo 
significado e valor. 
A ideologia e os valores materializam-se na linguagem, requerendo, no âmbito da análise e 
da expressão, os indicadores seguintes. Iniciamos pela capacidade que requer a percepção 
do modo como as representações midiáticas estruturam a realidade. Comum aos três ví-
deos, a realidade que se apresenta é recortada em uma ambiência que favorece o conheci-
mento, mas sem a pretensão de tornar-se via de mão única. A maneira ativa, participativa e 
lúdica perpassa esses vídeos e aproxima o internauta do conteúdo. A ludicidade se verifica, 
nestes vídeos, no ambiente despojado –pré e pós-pandemia– que se materializa na lingua-
gem coloquial, no cenário, nas associações com objetos familiares ou vivências cotidianas.
A próxima capacidade diz respeito a avaliar, criticamente, a confiabilidade das fontes. Sobre 
esse aspecto, há uma insistência do emissor dos vídeos em trazer a fonte das informações, 
sobretudo pelo assunto –o vírus da covid19– estar, àquela altura, em processo inicial de des-
velamento. Dos vídeos que compõem a série, há entrevistas com estudiosos e envolvidos 
com a pesquisa do vírus que reiteram a preocupação com a fidedignidade das informações. 
Na esteira de detectar interesses subjacentes, tanto nas produções corporativas quanto nas 
populares, assim como sua ideologia e valores, explícitos ou latentes, verifica-se no terceiro 
vídeo o contato da OMS no WhatsApp, quando várias questões são esclarecidas, dentre as 
quais os “mythbusters” (caçadores de mitos). 
Relativas ao âmbito da expressão, ressaltamos a capacidade de transmitir valores e contri-
buir para a melhoria do ambiente em que vivemos, como uma atitude de compromisso social 
e cultural. Nesses vídeos, é possível constatar a consciência da coletividade em vários as-
pectos: começando pela propagação do conhecimento sobre a natureza do vírus, sobre seu 
potencial de disseminação e sobre os modos possíveis de enfrentá-lo, ao lançarem mão da 
experiência cotidiana com o uso de máscaras seguras, de recursos voltados a profissionais 
mais expostos ao vírus (face shifts); ao assegurarem informações acerca da OMS. Mas o 
comprometimento com a coletividade, torna-se mais efetivo com a doação dos face shifts 
produzidos para um hospital e a proposição aos internautas de se unirem por essa causa. 
Os indicadores descritos dão conta de que o Manual do Mundo, representado nesses ví-
deos, assegurou que valores como a solidariedade são inerentes ao saber, ou seja, o con-
hecimento só tem sentido à medida que sirva a alguém, que atenda necessidades do outro. 
Sob o ponto de vista da ética, propagada como um dos âmbitos essenciais à competência 
midiática, o canal do YouTube analisado é capaz de contribuir para a formação do cidadão 
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ou cidadã de modo responsável na cultura e na sociedade. Num momento em que a con-
fluência de mídias, gêneros e formatos nas redes modifica o panorama comunicacional em 
direção a um conjunto de textos e contextos multimídia, cujas funções de informar, entreter 
e educar se mesclam, urge a formação de um olhar mais crítico que discrimine o que pode 
ser confiável do não crível; que estabeleça parâmetros do que deve ou não ser dissemina-
do; que preze pelo uso de linguagens em formatos diversos que convidem à interação; que 
domine ferramentas tecnológicas capazes de intensificar o diálogo; que, por fim, atenda aos 
indicadores advindos das dimensões preconizadas nas competências midiáticas. 
A afirmação de que a educação midiática deve ser transmitida de maneira ativa, participa-
tiva e lúdica demanda propostas de trabalho que fujam ao convencional e que atendam à 
dimensão emocional. Esta foi uma das vertentes para a escolha do material analisado neste 
artigo. O canal Manual do Mundo no YouTube, além de se encaixar nessa maneira de divul-
gar seus conteúdos, apresenta compromisso com a dimensão ética, sobretudo porque trata 
de conhecimentos científicos que exigem um tratamento responsável. 
Em tempos de difusão e propagação da não verdade e suas consequências relativas à ética, 
reflexões que abordem esse contexto podem trazer contribuições para uma educação volta-
da para a mídia e a educação ética, explorando, desta forma, o modo como os jovens estão 
recebendo esses valores e desenvolvendo a criticidade no público infanto-juvenil.

Notas
1 São conexões de imagens, sons, textos e formatos em um único meio.
2 Informações noticiosas que não representam a realidade, mas que são compartilhadas na internet como se fossem 
verídicas, principalmente através das redes sociais.
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Con el sugerente título de «Redes sociales y ciudadanía. Ciberculturas 
para el aprendizaje» presentamos en este texto una ingente obra 
colectiva de investigaciones, propuestas, reflexiones, estudios y 
proyectos en el emergente ámbito de la educación mediática. 
CCon 151 capítulos de 298 autores únicos se ofrece una panorámica 
general en un mundo postpandemia global con un análisis poliédrico 
del complejo entramado educomunicativo que vivimos. Educadores, 
comunicadores y educomunicadores, así como profesionales de los 
más diversos ámbitos de las ciencias sociales abordan aproxima-
ciones complejas, apegadas a la práctica, sobre la sociedad actual, no 
solo haciendo una radiografía, más o menos amplia, sino también 
rrealizando propuestas educomunicativas que mejoren los parámetros 
de convivencia con los medios.
Presentamos en el texto aportaciones de 17 países euroamericanos, 
que conforman la Red de investigadores Alfamed con un amplio 
número de trabajos: Perú (104), España (59), Ecuador (25), Brasil 
(23), México (21), Chile (18), Colombia (18), Bolivia (5), Italia (4), 
Costa Rica (4), Cuba (4), Argentina (4), Paraguay (3), Portugal (2), 
República Dominicana (2), Uruguay (1), y Eslovaquia (1).
EEsta obra enciclopédica que conforma la tercera de la Colección 
Alfamed del Grupo Comunicar Ediciones se subdivide en siete 
grandes bloques temáticos: I. Prosumers (Instagrammers, youtubers y 
tiktokers), II. Redes sociales y escuela, III. Ciberciudadanía, ética y 
valores, IV. Alfabetización mediática y formación de profesores, V. 
Audiencias y ciberconsumo crítico, VI. Democratización y comuni-
cación alternativa, y VII. Nuevas tendencias: fake news, datificación...




